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RESUMO 
 
 

A pesquisa realizou uma análise da cobertura jornalística do jornal A União, veículo estatal do 
Governo da Paraíba, no contexto da emergência climática e dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS). Problematizando a função social do periódico, a pesquisa buscou 
compreender se/como o jornal aborda questões ambientais. O recorte temporal compreende as 
edições de 2023 e se justifica pela atualidade do debate climático, somando-se ao destaque 
governamental expresso pela criação de secretarias específicas sobre a temática. A 
fundamentação teórica se apoia em obras que analisam a interseção entre comunicação, meio 
ambiente e poder público. A metodologia consiste numa análise de conteúdo de notícias, 
colunas e editoriais do jornal A União, apontando a ocorrência de pautas ambientais. Os 
resultados fornecem insights quanto ao papel do jornal como agente informacional e educador 
em temas centrais à sustentabilidade e contribui para uma melhor compreensão da coerência 
do jornal na cobertura de desafios ambientais prementes.  
 

Palavras-chave: comunicação; jornalismo; emergência climática; sustentabilidade; ODS. 
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ABSTRACT 

  

This research conducted an analysis of the journalistic coverage of the newspaper A União, a 
state-owned vehicle of the Paraíba Government, in the context of the climate emergency and 
the Sustainable Development Goals (SDGs). Questioning the social function of the periodical, 
the research sought to understand if/how the newspaper addresses environmental issues. The 
time frame comprises the editions of 2023 and is justified by the current nature of the climate 
debate, in addition to the government's emphasis expressed by the creation of specific 
secretariats on the subject. The theoretical foundation is based on works that analyze the 
intersection between communication, the environment, and public power. The methodology 
consists of a content analysis of news, columns, and editorials in the newspaper A União, 
pointing out the occurrence of environmental agendas. The results provide insights into the role 
of the newspaper as an informational and educational agent on issues central to sustainability 
and contributes to a better understanding of the consistency of the newspaper in covering 
pressing environmental challenges. 

Keywords: communication; journalism; climate emergency; sustainability; SDGs. 
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1. INTRODUÇÃO 
  

Atualmente, vive-se um contexto global de emergência climática no qual são 

observados severos impactos provenientes das mudanças do clima, como intensas ondas de 

calor, elevação do nível dos oceanos e o aumento de sua acidificação, furações cada vez mais 

frequentes e a perda de biodiversidade, eventos estes com forte repercussão em nossa vida, na 

segurança alimentar e na estabilidade dos ecossistemas. No Nordeste brasileiro, os impactos 

dessa crise são explícitos, percebidos com a intensificação da desertificação e a escassez 

hídrica. 

Um esforço mundial vem sendo realizado para minimizar estes efeitos, buscando um 

modelo de desenvolvimento pautado pela sustentabilidade, a exemplo da Agenda 2030 da 

Organização das Nações Unidas (ONU), que apresenta 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) interligados e indivisíveis, representando um chamado à ação para que 

todos os países construam, conjuntamente, um futuro mais justo para as próximas gerações. 

Adotados em 2015 por todos os 193 Estados-membros da ONU, os ODS simbolizam 

um compromisso global para acabar com a pobreza, proteger o planeta e garantir que todas as 

pessoas tenham paz e prosperidade. Essa ambiciosa agenda abrange uma gama1 de temas, 

incluindo: 1. Erradicação da pobreza; 2. Fome zero e agricultura sustentável;  3. Saúde e bem-

estar; 4. Educação de qualidade; 5. Igualdade de gênero; 6. Água potável e saneamento; 7. 

Energia limpa e acessível; 8. Trabalho descente e crescimento econômico; 9. Indústr ia, 

inovação e infraestrutura; 10. Regulação das desigualdades; 11. Cidades e comunidades 

sustentáveis; 12. Consumo e produção responsáveis; 13. Ação contra a mudança global do 

clima; 14. Vida na água; 15. Vida terrestre; 16. Paz, justiça e instituições eficazes; e 17. 

Parcerias e meios de implementação (ONU, 2015). 

No Brasil, as 27 Unidades da Federação (26 estados e o Distrito Federal), incluindo a 

Paraíba, assumiram o compromisso de implementar políticas públicas alinhadas às ODS,  e a 

mídia, na condição de “quarto poder”2, tem a responsabilidade de acompanhar e avaliar a 

implementação dessas políticas. Nesse sentido, a comunicação tem um papel relevante ao 

divulgar tais informações, sensibilizando a sociedade quanto à urgência de ações sustentáveis, 

uma vez que o conhecimento sobre as mudanças climáticas  – e suas consequências – e a 

promoção de práticas sustentáveis mobilizam a população e influenciam tomadas de decisão.  

 
1 Nações Unidas Brasil: https://brasil.un.org/pt-br/sdgs.  
2 Terraço Econômico | Mídia: o Quarto Poder e seus perigos: https://terracoeconomico.com.br/midia-
o-quarto-poder-e-seus-perigos/.  

https://brasil.un.org/pt-br/sdgs
https://terracoeconomico.com.br/midia-o-quarto-poder-e-seus-perigos/
https://terracoeconomico.com.br/midia-o-quarto-poder-e-seus-perigos/
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Exemplificando tamanha responsabilidade, empresas de notícias e entretenimento, 

públicas e privadas, passaram a integrar o Pacto Global de Mídia a favor da Agenda 2030 e dos 

17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável3, uma aliança para incluir o debate em sua 

cobertura e mobilizar a divulgação dos ODS. A ação teve seu início em setembro de 2018, com 

31 membros fundadores, e em maio de 2020 celebrou a ampliação da rede com mais de 100 

integrantes, espalhados por mais de 160 países e com uma audiência geral de mais de 2 bilhões 

de pessoas. 

O jornalismo exerce sua função social ao atuar como mediador crítico entre 

acontecimentos e sociedade, informando de modo factual e contextualizado. Na era da 

emergência climática, a prática jornalística se torna ainda mais essencial, por investigar, 

analisar e noticiar informações sobre o tema. Exemplificando essa função, ao pautar histórias 

de comunidades afetadas e soluções inovadoras, o jornalismo pode instigar ações concretas e 

fomentar uma sensibilização coletiva. Assim, entende-se que os jornais são instrumentos 

importantes na promoção e compreensão sobre desafios ambientais e sociais, pois, 

proporcionando informações de qualidade, capacitam seus leitores a ações mais bem 

embasadas, como a cobrança por políticas públicas sustentáveis. 

O jornal A União, fundado em 2 de fevereiro de 1893, é uma publicação do Governo 

da Paraíba. Trata-se do único4 jornal oficial em atividade no Brasil e o único jornal impresso 

ainda em circulação em todo o estado, representando um objeto de estudo significativo na 

análise de como veículos estatais lidam com a problemática da emergência climática e os 

desafios da sustentabilidade. 

A investigação do jornal A União quanto à emergência climática e aos ODS está 

alicerçada na relevância dessas temáticas no cenário atual, ao passo que pesquisas em 

jornalismo e meio ambiente se consolidam5 no Brasil. Uma atenta para um perigo global, que 

requer ações imediatas e coordenadas, já os ODS norteiam esforços para um desenvolvimento 

mais sustentável e inclusivo. A esse respeito, os grupos de pesquisa “Estudos em Jornalismo”, 

da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), e “Jornalismo Ambiental”, da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), lançaram, em 2020, o Minimanual para a cobertura 

 
3 UNITED NATIONS. Sustainable Development Goals: 
https://www.un.org/sustainabledevelopment/sdg-media-compact-members/.   
4 Os Guedes | Jornal A União comemora 129 anos e é o único impresso a circular diariamente na 
Paraíba: https://www.osguedes.com.br/2022/02/02/jornal-a-uniao-comemora-129-anos-e-e-o-unico-
impresso-a-circular-diariamente-na-paraiba/.   
5 Nexo Políticas Públicas | Pesquisas em jornalismo e meio ambiente se consolidam no Brasil: 
https://pp.nexojornal.com.br/ponto-de-vista/2023/pesquisas-em-jornalismo-e-meio-ambiente-se-
consolidam-no-brasil.  

https://www.un.org/sustainabledevelopment/sdg-media-compact-members/
https://www.osguedes.com.br/2022/02/02/jornal-a-uniao-comemora-129-anos-e-e-o-unico-impresso-a-circular-diariamente-na-paraiba/
https://www.osguedes.com.br/2022/02/02/jornal-a-uniao-comemora-129-anos-e-e-o-unico-impresso-a-circular-diariamente-na-paraiba/
https://pp.nexojornal.com.br/ponto-de-vista/2023/pesquisas-em-jornalismo-e-meio-ambiente-se-consolidam-no-brasil
https://pp.nexojornal.com.br/ponto-de-vista/2023/pesquisas-em-jornalismo-e-meio-ambiente-se-consolidam-no-brasil
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jornalística das mudanças climáticas6, com subsídios para uma cobertura mais qualificada a 

jornalistas e pesquisadores em jornalismo sobre tais questões.  

A mídia tem um importante papel na opinião pública e na disseminação de informações. 

Ante a questão, que caracteriza sua função social, Lobo (2013) observa que o papel do 

jornalista é interpretar e traduzir informações, não cabendo somente informar. Dada a saturação 

informativa contemporânea, cabe ao jornalista interpretar essa informação, concedendo-lhe 

sentido e precisão na confecção de um bem intelectual que oportunize ao receptor a 

possibilidade de refletir e, também, de interpretar, residindo aí a grandeza de um texto, algo 

que atribui ao jornalismo o papel de auxiliar na difusão do conhecimento.  

A preocupação pela função social jornalística, norteadora desta pesquisa, ancora-se na 

percepção do agente ativo da construção de consciência coletiva que a imprensa se constitui, 

além de considerar dimensões como informação responsável e educacional, provocação do 

debate público, compromisso ético com o interesse público e promoção da transparência, bem 

como a responsabilidade ambiental na comunicação. 

 Uma vez estatal, aprofundar a análise de A União oportuniza entender como as 

informações relacionadas à emergência climática e aos ODS são comunicadas por veículos de 

utilidade pública.  

Na Paraíba, foi criada pela Lei 12.615/2023, sancionada em 25 de abril, a secretaria 

Estadual do Meio Ambiente e Sustentabilidade, tendo como missão “promover políticas 

públicas relacionadas à preservação, conservação e recuperação do meio ambiente. Seu 

principal objetivo é promover o desenvolvimento sustentável, buscando conciliar o progresso 

econômico com a proteção ambiental”7. A pasta ainda conta com as secretarias executivas de 

Mudanças Climáticas e do Desenvolvimento Sustentável.  

A criação de secretarias específicas alça tais questões a um elevado patamar 

institucional, de modo que o jornal A União, como veículo estatal de informação, tenderia a 

destacar pautas vinculadas a elas, dada sua relevância atual. Presume-se que a materialização 

desse compromisso governamental no organograma da gestão acaba sendo refletida e 

amplificada pelas mãos do jornalismo, esperando-se uma cobertura intensificada sobre 

questões climáticas e de sustentabilidade. Já as secretarias executivas, que lidam com os cernes 

dessa pesquisa, podem responder pela formulação e o desenvolvimento de políticas públicas, 

 
6 UFSM | Minimanual para a cobertura jornalística das mudanças climáticas: 
https://www.ufsm.br/editoras/facos/minimanual-para-a-cobertura-jornalistica-das-mudancas-
climaticas.  
7 Governo da Paraíba | Secretaria de Meio Ambiente e Sustentabilidade: 
https://paraiba.pb.gov.br/diretas/secretaria-do-meio-ambiente-e-sustentabilidade/institucional/a-
secretaria.  

https://www.ufsm.br/editoras/facos/minimanual-para-a-cobertura-jornalistica-das-mudancas-climaticas
https://www.ufsm.br/editoras/facos/minimanual-para-a-cobertura-jornalistica-das-mudancas-climaticas
https://paraiba.pb.gov.br/diretas/secretaria-do-meio-ambiente-e-sustentabilidade/institucional/a-secretaria
https://paraiba.pb.gov.br/diretas/secretaria-do-meio-ambiente-e-sustentabilidade/institucional/a-secretaria
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sendo uma das missões do jornalismo informar a sociedade sobre tais iniciativas, seus 

impactos, progressos e desafios, ao passo que o poder público precisa dar respostas e trazer 

segurança para a população em caso de desconfianças.  

 Ademais, Governo do Estado, numa ação interinstitucional que envolve a Universidade 

Federal da Paraíba (UFPB) e a Assembleia Legislativa do Estado da Paraíba (ALPB), também 

é mantenedor da Plataforma ODS-PB - Territorialização dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável na Paraíba, observatório que objetiva monitorar sistematicamente os ODS nos 

municípios e Regiões Geoadministrativas (RGAs) paraibanas, identificando como um 

determinado território tem evoluído nos objetivos e metas projetadas. Para tal, foi criado o 

Índice de Desenvolvimento Sustentável Integrado do Estado da Paraíba (IDS-PB), métrica 

específica, cuja escala é expressa de 0 e 100, que permite esse monitoramento, cujos 

indicadores são publicizados pela Secretaria de Ciência, Tecnologia, Inovação e Ensino 

Superior do Estado da Paraíba (SECTIES-PB) e passíveis de permanente acompanhamento 

através de site próprio8. A iniciativa ainda conta com a participação da Fundação de Apoio à 

Pesquisa do Estado da Paraíba (FAPESQ-PB), órgão cuja finalidade reside na promoção do 

desenvolvimento científico e tecnológico do estado, fomentando ciência, tecnologia, 

empreendedorismo e inovação, em fina sintonia ao atendimento às necessidades 

socioeconômicas que afetam o desenvolvimento sustentável. 

Levando em consideração a relevância internacional das temáticas ambientais, 

particularmente sob o contexto dos ODS propostos pela Organização das Nações Unidas 

(ONU), um foco jornalístico neles está em consonância com a agenda global e reforça o 

compromisso do estado por metas mais amplas de sustentabilidade. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
8 ODSPB | Territorialização dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável na Paraíba: 
https://odspb.secties.pb.gov.br/. 

https://odspb.secties.pb.gov.br/
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. Objetivo Geral:  

Investigar o jornal A União, enquanto veículo informacional, educador e público, na 

promoção de conteúdos sobre emergência climática e Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável. 

 

2.2. Objetivos Específicos:  

• Identificar as edições do jornal A União que abordam conteúdos sobre emergência 

climática e Objetivos de Desenvolvimento Sustentável; 

• Analisar o conteúdo editorial quanto à emergência climática e aos ODS, identificando 

temas, abordagens e enfoque; e 

• Deliminar eventuais lacunas no tratamento às temáticas, visando propor melhorias ao 

veículo de informação. 
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3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Trigueiro (2013) defende ser necessário que os jornalistas promovam a discussão 

ambiental através do resgate do “sentido holístico e do caráter multidisciplinar que permeia 

todas as áreas do conhecimento”. 

Em conformidade ao Projeto Pedagógico do Curso (PPC) da Especialização em 

Educação Ambiental e Sustentabilidade e ao repertório construído ao longo das aulas, que 

acabou por expandir a abrangência da pós-graduação, foram aludidos conceitos e teorias 

interdisciplinares fundamentais ao entendimento da relação entre mídia, meio ambiente, 

emergência climática e Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, a exemplo do jornalismo 

ambiental, que: 

 

Busca a inclusão da perspectiva holística e sua conexão inequívoca com o todo, 
produzindo notícias mais contextualizadas e menos fragmentadas. Desta forma, o 
jornalismo ambiental parte de uma nova concepção teórico-prática centrada no agir e 
no pensar o jornalismo, a partir da ótica da sustentabilidade do planeta, buscando a 
ampliação do número de fontes da área a serem consultadas, o aprofundamento do 
conteúdo e a abordagem qualificada das notícias de meio ambiente (Girardi et al, 
2013, p.74). 
 

 Quanto à abrangência, Bueno (2008) enquadra o jornalismo ambiental como um 

processo que envolve a captação, produção, edição e circulação de informações relacionadas à 

temática ambiental, destinadas a um público leigo e não especializado. Na visão do autor , o 

jornalismo ambiental deve se pautar majoritariamente no desenvolvimento de três funções: 

política, pedagógica e informativa, objetivando o diálogo entre diferentes partes. 

Os campos do jornalismo e da educação compartilham uma responsabilidade na 

promoção de uma sociedade mais informada, transparente e ética. Essa interseccionalidade 

pode ser compreendida pelo seguinte raciocínio, de acordo com Gomes (2009) apud Rocha & 

Paulino (2023): 

... o jornalismo é uma atividade integralmente afetada pela norma da veracidade'. E a 
notícia, seja na forma de descrição ou narrativa, se estabelece a partir de 
acontecimentos reais, independentemente de sua interpretação pelo público. Assim é 
na educação, seja ela formal, não formal ou informal. E com ela está a comunicação 
com responsabilidade que, fundamentada na verdade, na transparência e no afeto, 
sempre fortalece relações e contribui sobremaneira para a constituição dos sujeitos 
(Rocha & Paulino, 2023, p. 106). 

 
Cumpre-se observar que, incialmente, não foi objetivo deste trabalho categorizar e/ou 

enquadrar textos do jornal A União como sendo exemplos de jornalismo ambiental, porém, a 

utilização de seus conceitos, por congregarem um posicionamento crítico, questionador e 

plural, permitiu-nos melhor avaliar as práticas jornalísticas em coberturas ambientais e de 
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emergência climática. Conjuntamente, a exploração de princípios que balizam a definição dos 

ODS visa propiciar um contexto normativo ao tema, municiando a análise de como o jornal A 

União aborda estes objetivos editorialmente. 

O trabalho, considerando o jornalismo ambiental como uma forma de educação 

ambiental9, partiu da premissa de que o jornalismo também tem um caráter “educador”, 

abstendo-se de enxergá-lo somente como “educativo” ou “educacional” (a depender dos 

fundamentos referenciais), por considerar que seu potencial ultrapassa a ideia de instrumento 

pedagógico – comumente enquadrado na educação informal – e de um gênero ou especialidade. 

Tal posicionamento pode ser discutido a partir de Pena (2010), uma vez que o trabalho 

jornalístico constrói socialmente a realidade do cidadão, atributo que nos rememora o fato de 

que a educação rege o processo de transformação de uma sociedade, envolvendo-se ativamente, 

também, em sua formação intelectual e cultural.  

Matos e Estrázulas (2013) lembram que a “notícia é de grande importância para uma 

sociedade, principalmente quando esta não tem o acesso à educação”. Apresentando 

informações de modo acessível, o jornalismo fomenta a consciência crítica dos leitores. A 

capacidade de analisar várias perspectivas, distinguindo fatos e opiniões, semeada pela 

exposição às notícias, é fundamental para o desenvolvimento educacional. 

Debruçando-se ao levantamento de referenciais norteadores às pesquisas que abrangem 

a cobertura de jornais impressos, vê-se que o corpus de grande parte desses estudos 

corresponde a entes privados, enquanto o jornal A União é estatal, o único jornal oficial ainda 

existente no Brasil e o único em circulação na Paraíba, características que reforçam ainda mais 

sua responsabilidade social.  

 

3.1. Emergência Climática 

 

O Brasil enfrenta sérias vulnerabilidades ambientais e climáticas, evidenciadas pelo 

aumento na frequência e intensidade de eventos climáticos extremos. Esses fenômenos têm 

consequências significativas para a população, a economia e os ecossistemas, afetando 

diretamente a produção agrícola, a infraestrutura costeira, a disponibilidade de recursos 

hídricos e a qualidade ambiental das cidades. As mudanças climáticas exacerbam esses 

desafios, prejudicando setores vitais e ampliando desigualdades socioeconômicas. 

 
9 Ambiente é o Meio #143 | Jornalismo ambiental ganha espaço nos últimos anos e se transforma em 
forma de educação ambiental: https://jornal.usp.br/podcast/ambiente-e-o-meio-143-jornalismo-
ambiental-ganha-espaco-nos-ultimos-anos-e-se-transforma-em-forma-de-educacao-ambiental/.  

https://jornal.usp.br/podcast/ambiente-e-o-meio-143-jornalismo-ambiental-ganha-espaco-nos-ultimos-anos-e-se-transforma-em-forma-de-educacao-ambiental/
https://jornal.usp.br/podcast/ambiente-e-o-meio-143-jornalismo-ambiental-ganha-espaco-nos-ultimos-anos-e-se-transforma-em-forma-de-educacao-ambiental/
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Um dos fatores críticos que intensificam essas vulnerabilidades é o desmatamento da 

Amazônia, cujo valor estimado no período de 1.º de agosto de 2021 a 31 de julho de 2022 foi 

de 11.568 km² 10 (INPE, 2022). Esse processo contribui para o aquecimento global e afeta o 

clima regional na América do Sul, alterando o transporte de vapor de água e o albedo11 da 

superfície. Como resultado, há um impacto direto nas chuvas e na regulação climática, 

aprofundando os desafios ambientais e ameaçando a sustentabilidade a longo prazo (Artaxo, 

2019). 

A perda significativa de espécies nos ecossistemas terrestres e oceânicos, impulsionada 

pela ocupação de hábitats naturais e pelas alterações no uso do solo, é uma preocupação 

crescente em nível global (International Platform on Biodiversity and Ecosystem Services - 

IPBS, 2019). No Brasil, que abriga cerca de 15% das espécies do planeta, essa questão se torna 

ainda mais crítica, considerando sua vasta diversidade biológica distribuída entre seis grandes 

biomas e várias bacias hidrográficas. A manutenção do equilíbrio dos ecossistemas depende 

diretamente dessa biodiversidade, que é essencial para a estabilidade ambiental e para a vida 

humana. 

Várias propriedades de sistemas naturais, em particular a biodiversidade, são essenciais 

para os fluxos de serviços ecossistêmicos que sempre beneficiaram a humanidade, 

proporcionando segurança hídrica e alimentar, identidade e proteção de valores culturai s e 

garantindo desenvolvimento econômico, social e humano (BPBES, 2018). 

Em um cenário de desenvolvimento sustentável, a conservação da biodiversidade é 

decisiva para mitigar e adaptar as mudanças climáticas, além de ocasionar novas oportunidades 

de geração de renda e bem-estar. No entanto, se persistirmos no atual modelo econômico, 

baseado na queima de combustíveis fósseis e na falta de adaptação às alterações climáticas, o 

declínio dos sistemas naturais será inevitável, acelerando as mudanças climáticas e seus 

impactos negativos. 

Buscando reduzir esses impactos, Morin (2015) destaca a necessidade de uma reforma 

no modo de vida, especialmente o moldado pela civilização moderna, que priorizou o bem-

estar material às custas de um mal-estar interior. Segundo o autor, esse estilo de vida gerou 

insatisfações psicológicas que impulsionam uma busca incessante por satisfações materiais.  

 
10 INPE | Estimativa de desmatamento na Amazônia Legal para 2022 é de 11.568 km²: 
https://www.gov.br/inpe/pt-br/assuntos/ultimas-noticias/sei_01340-
009084_2022_72_notatecnica_estimativa_prodes_2022_revisada_lu_lm_27_10_rev_la-002.pdf.  
11 Fração de radiação solar refletida por uma superfície ou objeto, expressada em porcentagem (IPAM 
Amazônia): https://ipam.org.br/glossario/albedo/. 

https://www.gov.br/inpe/pt-br/assuntos/ultimas-noticias/sei_01340-009084_2022_72_notatecnica_estimativa_prodes_2022_revisada_lu_lm_27_10_rev_la-002.pdf
https://www.gov.br/inpe/pt-br/assuntos/ultimas-noticias/sei_01340-009084_2022_72_notatecnica_estimativa_prodes_2022_revisada_lu_lm_27_10_rev_la-002.pdf
https://ipam.org.br/glossario/albedo/
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É importante ressaltar que os impactos mais graves das mudanças climáticas produzidos 

a partir de um modelo insustentável de vida, provavelmente serão enfrentados pelos países em 

desenvolvimento, onde muitas pessoas pobres vivem em áreas particularmente vulneráveis ao 

aquecimento. Assim, a consciência da gravidade da crise cultural e ecológica precisa ser 

traduzida em novos hábitos que promovam o que Taibo (2019) chama de “transição 

ecossocial”. 

Nesse contexto, o jornalismo ambiental se eleva como um meio essencial para a 

divulgação dessas questões críticas. Ao informar e sensibilizar o público sobre a importância 

da biodiversidade e os riscos associados à sua perda, o jornalismo ambiental pode influenciar 

políticas públicas, promover a conscientização sobre a urgência de medidas sustentáveis e 

engajar a sociedade na proteção dos ecossistemas. A cobertura jornalística tem o poder de 

conectar a ciência ao cotidiano das pessoas, traduzindo dados técnicos em narrativas acessíveis 

que destacam a interdependência entre a biodiversidade e o bem-estar humano. 

 

3.2. Função Social do Jornalismo e Jornalismo Ambiental 

 

No início do século XVIII, embora a palavra “jornalismo” ainda não estivesse 

plenamente desenvolvida, a ideia de um jornal diário já existia, semelhante ao que conhecemos 

hoje. O termo francês “journée”, que significa “o que se faz em um dia”, evoluiu para “papier 

journal”, referindo-se a um “escrito renovado diariamente”. Com a adaptação da prensa móvel 

para a produção de jornais, as pessoas envolvidas nesse ofício, socialmente reconhecido como 

importante, dividiam-se entre as responsáveis pela criação do conteúdo e as que buscavam 

entender e explicar a finalidade e a função social desses veículos. Assim, começou a surgir um 

estudo epistemológico sobre jornalismo (Almeida e Storch, 2017).  

A questão central que os estudos sobre o jornalismo sempre buscaram responder, ainda 

persistente, é: “o que é jornalismo?”. Naturalmente, a pergunta é abordada de diferentes 

maneiras, conforme os contextos históricos em que os autores e o próprio jornalismo se 

encontram inseridos. Contudo, nunca houve um parecer definitivo.  

Esse vasto campo de estudos gerou inúmeros livros e manuais que, por meio das mais 

diversas teorias, tentaram descrever tamanha complexidade. Entre essas teorias, destacam-se a 

Teoria do Gatekeeper e a Teoria do Agendamento. A primeira, proposta por David Manning 

White, sugere que as notícias são moldadas pelos jornalistas, que decidem o que será divulgado. 

Já a segunda, desenvolvida por Walter Lippmann, propõe que os veículos de comunicação nos 
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orientam sobre em que pensar, como pensar e o que pensar em relação aos fatos noticiados  

(Almeida e Storch, 2017). 

Ao longo do tempo, com o desenvolvimento de diversas teorias, constata-se que não há 

um consenso claro sobre o que é jornalismo. Em certo sentido, isso é verdade, especialmente 

com o advento da internet, que trouxe mudanças significativas em como as pessoas se 

relacionam consigo mesmas, com os outros e com a sociedade em geral. Esse panorama é 

reforçado por Adelmo Genro Filho no livro O Segredo da Pirâmide, onde ele questiona o 

reconhecimento do jornalismo em sua “relativa autonomia e indiscutível grandeza” (Genro 

Filho, 1997, p. 37), uma vez que ele é frequentemente utilizado como instrumento de 

manipulação ou panfletagem política: 

 

De um lado ele [o jornalismo] é visto apenas como instrumento particular de 
dominação burguesa, como linguagem de engodo da manipulação e da 
consciência alienada ou como uma correia de transmissão dos 'aparelhos 
ideológicos do estado' como medição servil e anódina do poder de uma classe, 
sem qualquer potencial para uma autêntica apropriação simbólica da 
realidade, de outro lado, estão as visões meramente descritivas ou mesmo 
apologéticas tipicamente funcionalistas em geral suavemente coloridas com 
as tintas do liberalismo (Genro Filho, 1997: p. 37). 

 

 O jornalismo, especialmente na área ambiental, desempenha uma função crucial que 

vai além das críticas tradicionais que o enxergam apenas como um instrumento de dominação 

ou manipulação. Em tempos de crise ecológica global, o jornalismo ambiental emerge como 

uma ferramenta vital para informar, educar e mobilizar a sociedade em prol da sustentabilidade 

e da preservação dos recursos naturais.  

Embora Genro Filho (1997) critique o jornalismo como uma “correia de transmissão 

dos ‘aparelhos ideológicos do estado’”, vendo-o como desprovido de capacidade para uma 

verdadeira apropriação simbólica da realidade, o jornalismo ambiental desafia essa visão. Ele 

não apenas expõe as práticas insustentáveis, mas também promove um diálogo público 

necessário para a construção de políticas e ações que visem o bem comum.  

Nesse sentido, o jornalismo ambiental demonstra seu potencial transformador, 

proporcionando uma autêntica apropriação simbólica da realidade e servindo como um 

catalisador para mudanças sociais e ambientais significativas. Esse potencial é evidenciado ao 

se considerar que “interpretar e analisar a realidade”, “registrar a história e construir memória” 

e “entender o mundo contemporâneo" podem ser reunidos em um conceito mais abrangente 

que ajuda a entender o jornalismo como um agente que molda e reforça a ideia coletiva de 
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tempo. A função de “interpretar e analisar a realidade” pressupõe a existência de uma realidade 

que ocorre em um contexto temporal específico (Reginatto, 2016).  

Ao abordar essa função, o jornalismo também desempenha um papel na construção de 

uma noção coletiva do presente como um todo (Fransciscato, 2005). Da mesma forma, a função 

de “registrar a história e construir memória” contribui para a formação e consolidação do 

passado, facilitando a compreensão do presente. Por sua vez, “entender o mundo 

contemporâneo” permite construir o presente e antever suas possíveis consequências futuras 

(Reginatto, 2016). Dessa forma, o jornalismo ambiental se posiciona como uma força crucial 

na compreensão e transformação do nosso tempo. 

 

3.3. Meio Ambiente e Sustentabilidade nos jornais impressos da Paraíba 

 

 Com uma rápida busca bibliográfica, é possível perceber que as temáticas ambientais 

já pautadas em jornais impressos paraibanos se configuram como um notável objeto de estudo, 

e não só no campo da Comunicação, mas em áreas afins, como História e Educação, como 

comprovado nos exemplos que se seguem. 

 A presença do jornalismo ambiental em charges publicadas no extinto jornal Correio 

da Paraíba e em seus editoriais, no ano de 2007, municiaram pesquisas do Grupo de Estudos 

de Divulgação Científica (GEDIC), do Departamento de Comunicação Social (DECOM) da 

UFPB (Souza; Costa e Tavares, 2008). Nesse contexto, a educomunicação, conceito que 

encontra ressonância nas ideias de Paulo Freire, ganha relevância ao propor a integração entre 

educação e comunicação, visando o desenvolvimento de práticas dialógicas e participativas, 

num ambiente onde a mídia é vista como um espaço de construção de conhecimento e 

transformação social, e a comunidade se torna protagonista na produção e disseminação de 

informações (Soares, 2011). 

Em 2008, o GEDIC desenvolveu o trabalho “Comunicação Ambiental: projeto de 

sensibilidade ambiental” para o Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes (CCHLA) da 

mesma universidade, apresentando ações educomunicativas científico-ambientais em 

jornalismo e radialismo estudadas na instituição, visando uma sensibilização ambiental e o 

bem-estar coletivo (Tavares e Meireles, 2008). À época, o trabalho foi inspirado em iniciativa 

do Laboratório e Oficina de Geografia da Paraíba (LOGEPA12) – espaço de divulgação da 

ciência geográfica vinculado ao Departamento de Geociências da UFPB – referente à Agenda 

21.  

 
12 LOGEPA | Laboratório de Oficina e Geografia da Paraíba: https://logepa.webnode.page/.  

https://logepa.webnode.page/
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A Agenda 2113 foi um instrumento participativo de planejamento voltado ao fomento 

de sociedades sustentáveis, objetivando conciliar conservação ambiental, justiça social e 

crescimento económico. O documento foi assinado por 179 países em 14 de junho de 1992, no 

Rio de Janeiro, durante a Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e 

Desenvolvimento (Rio 92). 

Vinculado ao DECOM/UFPB, atuou por vários anos o Observatório do Jornalismo no 

Semiárido, refletindo aspectos do agendamento midiático focado em representações sociais 

sobre o fenômeno da seca, além das práticas de convivência com o semiárido paraibano 

veiculadas na imprensa paraibana, nos jornais A União, Correio da Paraíba e no extinto Jornal 

da Paraíba (Azevêdo et al., 2016). 

O Correio da Paraíba também já foi objeto de estudo14 quanto às pautas envolvendo 

meio ambiente e desenvolvimento sustentável, através do projeto “Jornalismo, Meio Ambiente 

e Desenvolvimento Regional: interfaces e conflitos”, do Laboratório Interdisciplinar de 

Comunicação Ambiental (LICA)15 da Universidade Federal de Sergipe (UFS). 

 Artigos, matérias e entrevistas publicadas em A União, Correio da Paraíba, Jornal da 

Paraíba e no também extinto O Norte, durante as décadas de 1980 e 1990, municiaram a 

pesquisa “Análise dos textos jornalísticos sobre a atividade baleeira na Paraíba: construindo a 

história social e ambiental do município de Lucena”, desenvolvida na Universidade Federal de 

Campina Grande (UFCG), mediante PIBIC 2012-2013, financiado pelo CNPq (Alves, 2013).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
13 Agenda 21 Global | Ministério do Meio Ambiente: https://antigo.mma.gov.br/responsabilidade-
socioambiental/agenda-21/agenda-21-global.html.  
14 Em Pauta UFS | Cobertura jornalística sobre a transposição do Rio São Francisco é tema de 
subprojeto: https://empautaufs.wordpress.com/2009/11/25/cobertura-jornalistica-sobre-a-
transposicao-do-rio-sao-francisco-e-tema-de-subprojeto/.  
15 LICAUFS | Sobre o LICA: https://licaufs.blogspot.com/2009/06/sobre-o-lica.html.  

https://antigo.mma.gov.br/responsabilidade-socioambiental/agenda-21/agenda-21-global.html
https://antigo.mma.gov.br/responsabilidade-socioambiental/agenda-21/agenda-21-global.html
https://empautaufs.wordpress.com/2009/11/25/cobertura-jornalistica-sobre-a-transposicao-do-rio-sao-francisco-e-tema-de-subprojeto/
https://empautaufs.wordpress.com/2009/11/25/cobertura-jornalistica-sobre-a-transposicao-do-rio-sao-francisco-e-tema-de-subprojeto/
https://licaufs.blogspot.com/2009/06/sobre-o-lica.html
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4. METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa caracteriza-se como descritiva e exploratória, com análise de dados de 

forma quantitativa e qualitativa.  

Inicialmente, fez-se uma pesquisa bibliográfica quanto à temática, a fim de 

compreender a dimensão dos estudos sobre meio ambiente e sustentabilidade no jornalismo 

impresso paraibano, com especial atenção aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS). Após esta etapa, realizou-se uma pesquisa documental nas edições do jornal A União, 

nas quais foram levantadas matérias (textos informativos sobre determinado assunto), 

reportagens (textos jornalísticos mais aprofundados, com entrevistas e análises) , editoriais 

(opiniões oficiais do jornal sobre determinado tema) e demais textos que abordaram 

emergência climática e os ODS no ano de 2023, quando as discussões, políticas e eventos sobre 

questões ambientais estiveram no epicentro das preocupações globais. Ao todo, foram 

pesquisadas 314 edições do veículo. 

Uma pesquisa sobre coberturas jornalísticas concernentes a pautas complexas como 

ODS e Emergência Climática exige métodos sistemáticos e rigorosos. Assim, para a apreciação 

dos dados, utilizou-se a técnica da Análise de Conteúdo, com base nos princípios demarcados 

por Bardin (2011), por conceber um ordenamento sólido e sistemático à apreciação do corpus 

textual, configurando-se como uma poderosa ferramenta para a investigação da presença, da 

frequência e do significado do tema. Lançando mão dessa metodologia sobre o jornal A União, 

buscamos compreender como este veículo institucional de comunicação aborda conteúdos 

cruciais para o futuro de nosso planeta, identificando suas narrativas, frames e discursos 

adotados, numa abordagem que permite não somente quantificar a frequência de palavras-

chave, mas também analisar como elas são inseridas e utilizadas contextualmente, bem como 

os significados que lhes são apregoados. 

Posteriormente, foram definidas as palavras-chave a serem buscadas nas edições do 

jornal, além de, em alguns casos, abreviações que facilitassem a disposição dos resultados 

obtidos, a saber: “Agenda 2030” (A2030); “Agenda Climática” (AC); “Ambiental” (Amb.); 

“Crise Climática” (CC); “Desenvolvimento Sustentável” (DS); “Educação Ambiental” 

(EA); “Emergência Climática” (EC); “Meio Ambiente” (MA); “Mudança do Clima” 

(MdC); “Mudança Climática” (MC); “Mudanças Climáticas” (MCs); “Nações Unidas” 

(NU); “Objetivos de Desenvolvimento Sustentável” (OdeDS); “Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável” (OdoDS); “ODS”; “ONU”;  “Sustentabilidade” (Sustb.); e 

“Sustentáveis” (Sustv.). Além de possuírem uma estrutura diretamente relacionada ao tema da 
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pesquisa, tais palavras se situam em permanente evidência no discurso global direcionado à 

sustentabilidade, concebendo, assim, um recorte objetivo sobre a questão.  

 Inicialmente, cogitou-se a utilização de palavras-chave significativamente relacionadas 

a cada um dos 17 ODS, a exemplos de “Saneamento” (ODS 6) e “Energia Limpa” (ODS 7). 

Porém, viu-se que tal amplitude poderia enviesar os objetivos aventados, ao indicar 

agrupamentos sem vínculos diretos ao ponto fulcral do trabalho. Lançando mão de sinônimos 

e de palavras similares, análogas e morfologicamente embrionárias, evitou-se quaisquer 

percursos que desaguassem numa miríade de fragmentos de análises. 

A definição das palavras-chave se faz fundamental à garantia, à precisão e à 

abrangência da Análise de Conteúdo, de modo que cada termo adotado na pesquisa está 

imbuído de sua devida causalidade, justificada pela relevância aos temas dos ODS e da 

Emergência Climática, bem como para o contexto da cobertura jornalística no jornal A União, 

além de tudo institucional.  

Ao se optar, também, pela abordagem qualitativa, foi-se descartada a utilização de 

softwares especializados em Análise de Conteúdo. Dispensando-se uma análise mecanizada, 

visou-se respeitar nuances semânticas, possíveis relações subjacentes e a complexidade dos 

discursos ao longo do jornal A União, através de uma interpretação sensivelmente 

contextualizada, atributo exclusivamente humano, de um olhar que passaria despercebido por 

uma análise mecanizada. Ademais, a flexibilidade de uma análise manual permite 

readequações da metodologia no decorrer da pesquisa, ao aprofundar novas questões que 

acabam brotando durante o processo investigativo. 

Após filtradas, as palavras-chave foram agrupadas em 12 tabelas referentes aos meses 

de 2023. A primeira coluna à esquerda, “PC” (palavras-chave), contém as abreviações das 18 

palavras-chave consideradas. As colunas seguintes, da segunda à penúltima, contêm os dias em 

que houve publicação do jornal A União naquele mês. Em cada quadro dessas colunas há a 

quantidade de ocorrências de determinada palavra-chave naquela edição diária, independente 

se uma ou várias vezes num mesmo texto. A última coluna, “TM” (Total no Mês), indica em 

quantas edições no mês aquela palavra-chave foi utilizada, informação primária de nosso 

trabalho, focado majoritariamente na ocorrência anual, percebida com a soma desses 

resultados, conforme exemplo da Tabela 01:  
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Tabela 1 - Análise dos dados relativos ao mês de fevereiro/2023 (24 edições). 

PC 1 2 3 4 5 7 8 9 10 11 12 14 15 16 17 18 19 21 22 23 24 25 26 28 TM 
A2030 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 0 
AC - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 0 
Amb. 4 3 10 7 9 6 6 7 1 8 11 13 4 18 3 3 6 1 4 2 7 7 9 3 24 
CC - - - - 1 - - - - - - - - 1 - - - - 1 1 - - - - 4 
DS - - 1 - 1 - - - - 2 1 1 - 1 - - - - - - - - - 2 7 
EA - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - 1 - - - 1 - 3 
EC - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 2 1 
MA 3 2 5 9 7 - 4 6 - 6 4 8 11 7 3 5 5 1 1 3 4 12 4 7 22 
MdC - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - 1 2 
MC - - - - 1 - - 1 - - - 2 - 1 - - - - - - - - - 1 5 
MCs - - - - 4 - - - - - - - - 3 - - - - - - - 1 - 1 4 
NU - 2 - 3 1 - - 1 - - 1 1 1 1 - - - - 2 9 2 3 2 - 13 
OdeDS - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 
OdoDS - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 0 
ODS - - - 4 - - - - - - - - - - - - 1 - - - - - - - 2 
ONU    7 - - 3 - - - - - - - 2 - - - - 4 1 1 1 10 8 
Sustb. - 1 1 - 4 2 3 1 - - 7 - - - - 1 - - - 2 1 - - 2 11 
Sustv. - 1 4 1 3 - 1 - - 5 1 - - - 1 1 - - 5 1 1 1 - 2 14 

Fonte: elaboração própria, 2024. 
 

Entendeu-se a contextualização temporal e temática como relevante, ao identificar a 

atenção dada pelo jornal A União a questões que em 2023 passaram a ser encaradas como 

críticas. Após a obtenção dos resultados, estes foram comparados à fundamentação teórica, 

percebendo o grau de aderência do jornal a esses conceitos.  

Por fim, os resultados concernentes à análise atentaram aos padrões, ruídos e demais 

aspectos relevantes quanto à cobertura do jornal A União sobre emergência climática e ODS, 

assegurando um conteúdo embasado e consistente.  
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

 Ao agregar as edições mensais em que houve ocorrência de cada palavra-chave, filtrada 

das 12 tabelas anteriormente geradas, obteve-se uma nova tabela, com a quantidade anual de 

edições de A União, dentre as 314 publicadas em 2023 (majoritariamente diárias, disponíveis 

em formato .pdf no site do jornal), em que cada palavra-chave constou, dado prevalecente desse 

trabalho: 

 

Tabela 2 - Ocorrência anual dos termos pesquisados em edições de A União em 2023. 

Palavras- 
Chave 

JAN 
27 ed. 

FEV 
24 ed. 

MAR 
27 ed. 

ABR 
26 ed. 

MAI 
26 ed. 

JUN 
26 ed. 

JUL 
26 ed. 

AGO 
27 ed. 

SET 
26 ed. 

OUT 
26 ed. 

NOV 
26 ed. 

DEZ 
26 ed. 

Total 
No Ano 

A2030 2 0 2 0 1 3 2 1 2 2 3 2 20 
AC 1 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 2 6 

Amb. 26 24 24 26 22 26 22 24 22 24 25 25 290 
CC 2 4 1 2 0 2 1 3 3 3 5 7 33 
DS 18 7 13 13 17 12 14 12 10 14 15 16 161 
EA 12 3 10 4 5 5 2 5 8 5 7 6 72 
EC 2 1 1 0 0 1 1 0 0 0 0 2 8 

MA 27 22 26 25 22 26 24 24 24 25 26 26 297 
MdC 3 2 0 3 5 4 5 5 2 4 3 11 47 
MC 1 5 3 1 2 2 0 2 0 2 5 3 26 
MCs 7 4 8 7 8 11 12 13 7 11 17 15 120 
NU 14 13 16 16 25 15 19 17 16 21 20 21 213 

OdeDS 2 1 3 1 5 6 5 0 2 3 2 3 33 
OdoDS 1 0 0 0 2 1 1 1 1 2 2 1 12 
ODS 3 2 3 1 5 4 5 0 2 2 2 4 33 
ONU 14 8 17 14 18 15 17 17 17 21 16 21 195 
Sustb. 19 11 19 18 17 20 18 17 17 18 18 19 211 
Sustv. 23 14 18 21 18 23 21 21 15 23 23 22 242 

Fonte: elaboração própria, 2024. 
 

Inicialmente, buscou-se constatar se, de um modo geral, houve pautas ambientais no 

jornal A União nos 12 meses correspondentes ao recorte temporal foco do estudo. Para tal, 

realizou-se a procura pela ocorrência da palavra-chave “Ambiental”, um termo genérico, porém 

capaz de nos dar uma visão macro quanto à abrangência prevista. Das 314 edições, 290 

contaram com sua ocorrência, um número expressivo, que reflete, ao menos primariamente, a 

relevância de questões ambientais também no cenário estadual. No jornalismo, é senso comum 

que a cobertura de dado tema corresponde a um dos indicadores de responsabilidade social da 

mídia, ainda mais quando essa é estatal, quando se espera uma prestação de contas dos atos 

governamentais.  

Com intuito semelhante, verificou-se a ocorrência da palavra-chave “Meio Ambiente”, 

termo um pouco mais específico, e os números foram ainda maiores (297 edições). 

Curiosamente, não houve publicação e circulação do jornal A União em 5 de junho, quando é 

comemorado o Dia Mundial do Meio Ambiente16, estabelecido em 1972, ano marcado por uma 

guinada na política ambiental internacional, com a realização da Conferência de Estocolmo 

 
16 UNESCO | Dia Mundial do Meio Ambiente: https://www.unesco.org/pt/days/environment.  

https://www.unesco.org/pt/days/environment
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(Conference on the Human Environment17), como ficou conhecida a primeira grande 

conferência sobre questões ambientais em nível global. Em alusão à data, institui-se no Brasil, 

mediante Decreto n.º 86.028, de 27 de maio de 1981, a Semana Nacional do Meio Ambiente18, 

a partir de então comemorada do dia 1.º ao dia 5 de junho, chamando a atenção para a 

problemática ambiental, atentando às ações que impactam negativamente a biodiversidade, à 

preservação de recursos naturais e ao desenvolvimento sustentável.  

Apesar de não ter havido publicação de A União em 5 de junho, houve nos demais dias 

alcançados pela Semana Nacional do Meio Ambiente. Na edição n.º 103, de 1.º de junho, no 

Caderno Geral, o veículo atenta à Semana Estadual do Meio Ambiente, promovida pelo 

Governo da Paraíba em 2023 nos dias 05 a 11 de junho, com debates e ações preventivas em 

João Pessoa e algumas cidades do estado, conforme Figura 01 apresentada abaixo: 

 
Figura 1 - Edição de A União na Semana do Meio Ambiente 2023. 

 

 

Fonte: A União (n.º 103 - 01/06/2023). 
 

Em 202219, a comemoração ambiental ocorreu no período de 3 a 11 de junho. Já em 

202120, de 31 de maio a 5 de junho, entendendo-se que as ações estaduais não possuem datas 

delimitadas, porém acontecem próximas ao dia mundial e ao calendário nacional.  

A Semana Estadual do Meio Ambiente de 2023 também foi lembrada nas edições dos 

dias 3 e 4 de junho, tendo amplo destaque na edição do dia 6, marcando seu início (Figura 02): 

 

 
17 Conferences | Environment and sustainable development: 
https://www.un.org/en/conferences/environment/stockholm1972.  
18 Portal de Educação Ambiental: https://semil.sp.gov.br/educacaoambiental/2023/06/por-que-a-
semana-nacional-do-meio-ambiente-e-o-dia-mundial-do-meio-ambiente-sao-tao-importantes/.   
19 SUDEMA | Governo da Paraíba: https://sudema.pb.gov.br/noticias/semana-de-meio-ambiente-da-
sudema-acontece-de-3-a-10-de-junho-confira-a-programacao.  
20 AESA | Governo da Paraíba: http://www.aesa.pb.gov.br/aesa-website/2021/05/27/aesa-participa-da-
semana-estadual-do-meio-ambiente/.  

https://www.un.org/en/conferences/environment/stockholm1972
https://semil.sp.gov.br/educacaoambiental/2023/06/por-que-a-semana-nacional-do-meio-ambiente-e-o-dia-mundial-do-meio-ambiente-sao-tao-importantes/
https://semil.sp.gov.br/educacaoambiental/2023/06/por-que-a-semana-nacional-do-meio-ambiente-e-o-dia-mundial-do-meio-ambiente-sao-tao-importantes/
https://sudema.pb.gov.br/noticias/semana-de-meio-ambiente-da-sudema-acontece-de-3-a-10-de-junho-confira-a-programacao
https://sudema.pb.gov.br/noticias/semana-de-meio-ambiente-da-sudema-acontece-de-3-a-10-de-junho-confira-a-programacao
http://www.aesa.pb.gov.br/aesa-website/2021/05/27/aesa-participa-da-semana-estadual-do-meio-ambiente/
http://www.aesa.pb.gov.br/aesa-website/2021/05/27/aesa-participa-da-semana-estadual-do-meio-ambiente/
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Figura 2 - Edição de A União com programação da Semana de Meio Ambiente 2023. 

 

Fonte: A União (n.º 107 - 06/06/2023). 
 

Na mesma edição, foi destaque de capa a criação do Parque Nacional da Serra do 

Teixeira, na Paraíba, conforme decreto assinado pelo presidente da República, em solenidade 

alusiva ao Dia Mundial do Meio Ambiente, ocorrida em Brasília-DF, em 5 de junho de 2023 

(Figura 03): 



32 

 

Figura 3 - Capa de A União destacando criação do Parque Nacional da Serra do Teixeira. 

 
Fonte: A União (n.º 107 - 06/06/2023). 

 
O texto da edição destaca que, “com uma área de aproximadamente de 61.158 hectares, 

abrangendo os municípios Água Branca, Cacimba de Areia, Catingueira, Imaculada, Juru, Mãe 

D’água, Maturéia, Olho D’Água, Santa Teresinha, Santana dos Garrotes, São José do Bonfim 

e Teixeira, a ação objetiva proteger uma importante do bioma da Caatinga e sítios geográficos, 

a exemplo do Pico do Jabre; garantindo a manutenção de serviços ecossistêmicos na região”21.  

A baixa incidência da palavra-chave “Agenda 2030”, em somente 20 das 314 edições 

ao longo de 2023, sem qualquer menção nos meses de fevereiro e abril, revela uma lacuna 

considerável na cobertura jornalística, algo que compromete o papel informacional e educador 

 
21 A União | Paraíba ganha primeiro parque nacional: 
https://auniao.pb.gov.br/noticias/caderno_politicas/paraiba-ganha-primeiro-parque-nacional.  

https://auniao.pb.gov.br/noticias/caderno_politicas/paraiba-ganha-primeiro-parque-nacional
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do jornalismo em questões centrais à pauta da sustentabilidade, dado o seu compromisso com 

a completude da informação, primordiais à formação de um olhar crítico aos desafios 

ambientais contemporâneos. Tal lacuna se torna mais agravante ao cruzar “Agenda 2030” e 

“Objetivos de/do Desenvolvimento Sustentável” e “ODS”. Memo sendo o documento principal 

que define esses objetivos e as estratégias para os atingir, não se vê a primeira palavra-chave 

associada às demais. Jornalisticamente, mesmo com os ODS sendo objetivos específicos, a 

menção conjunta à Agenda 2030 contextualiza a informação, mostrando que os objetivos são 

parte de um plano global, amplamente integrado.  A compreensão dessa dinâmica é essencial 

para avaliar a coerência e o impacto do jornal como agente comunicacional na promoção dos 

ODS e na sensibilização pública sobre a Emergência Climática. Nesse contexto, conforme 

Sodré (2017), a Comunicação Social exerce um papel ímpar na mediação entre novas 

tecnologias e o impacto social da informação, reforçando a necessidade de uma cobertura 

jornalística que integre plenamente demandas por sustentabilidade e desenvolvimento. 

Ante a questão, apesar desse trabalho ter como objeto de estudo um jornal impresso, 

cabe-se citar o caso do Sistema Sagres de Comunicação, composto pela Sagres TV, o Sagres 

Online e a Rádio Sagres. Sendo a primeira rede multiplataforma do Centro Oeste brasileiro e 

a segunda do país a integrar o Pacto Global de Mídia a favor da Agenda 2030 e dos 17 ODS 

da ONU, em 202022, a partir de então o sistema passou a relacionar conteúdos envolvendo 

desenvolvimento humano, economia e meio ambiente aos ODS, a exemplo do que ocorre em 

seu site (selecionado em vermelho), destacado na Figura 4: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

22 Sagres Online | Sagres se une a ONU em Pacto Global de Mídia: https://sagresonline.com.br/sagres-
se-une-a-onu-em-pacto-global-de-midia/.  

https://sagresonline.com.br/sagres-se-une-a-onu-em-pacto-global-de-midia/
https://sagresonline.com.br/sagres-se-une-a-onu-em-pacto-global-de-midia/
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Figura 4 - Portal Sagres com informações relacionadas aos ODS. 

 
Fonte: Sagres Online (26/08/2024). 

 
 
 Dadas as particularidades textuais e gráficas de um jornal impresso,  é compreensível 

que o exemplo acima  não se aplicasse igualmente às páginas de A União, porém tal prática 

poderia ser adotada em sua versão digital23. De mesmo modo, fazer parte do Pacto Global de 

 
23 A União | Jornal, Editora e Gráfica: https://auniao.pb.gov.br/.  

https://auniao.pb.gov.br/
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Mídia, com a adesão da Empresa Paraibana de Comunicação (EPC), seria algo bastante 

simbólico à comunicação pública paraibana e brasileira. Vinculada ao Governo da Paraíba, 

congregando, além do jornal A União, as rádios Tabajara AM e Tabajara FM, Gráfica A União 

e Editora A União, a EPC, uma vez abraçando oficialmente os princípios da Agenda 2030 e 

dos ODS, estaria reforçando seu compromisso com um jornalismo mais responsável, crítico e 

comprometido com questões ambientais e sociais, e fortalecendo sua relevância, dando, 

também, maior credibilidade ao governo estadual.  

Apesar de sua evidência atual, a expressão “Emergência Climática” não é nova, sendo 

cunhada com a intenção de atrair a atenção pública para a gravidade da crise ambiental global. 

O termo se tornou notório já por volta de 2010, ao passo que a urgência de ações efetivas no 

combate às mudanças climáticas foi tratada com maior afinco por grupos ativistas e pelos 

campos jornalísticos e académico-científicos (Smith e Howe, 2015). Dada sua farta adoção e 

consequente relevância, resultando numa mudança exponencial no discurso sobre o clima, o 

Dicionário Oxford elegeu o termo como “a palavra do ano” de 201924. 

Mesmo com tamanho significado, o termo foi quase que desconsiderado por completo 

pelo jornal A União, sendo mencionado em apenas em 8 edições no ano. Nem mesmo nos 

meses de março (uma ocorrência) e setembro (nenhuma ocorrência), quando são 

respectivamente comemorados o Dia Nacional de Conscientização sobre as Mudanças 

Climáticas (16/03)25 e, na Paraíba, o Dia Estadual da Conscientização sobre Mudanças 

Climáticas (20/09)26, exemplos de datas costumeiramente sinônimos de exploração, até mesmo 

mensal ou semanal, por parte das administrações públicas, houve o devido destaque. Surpreso 

com a amostragem, este discente se utilizou de termos mais neutros referentes à temática 

(“Agenda Climática”; “Crise Climática”; “Mudança Climática”; e “Mudanças Climáticas”), 

obtendo um resultado distinto ao inicial, percebendo, assim, a real  e expressiva abrangência 

do jornal ante a pauta, com 239 edições no ano a abarcando. A esse total, somou-se a palavra-

chave “Mudança do Clima”, porém o termo é parcialmente homônimo ao Ministério criado 

pelo Governo Federal em 202327. 

Presumiu-se que tais ocorrências seriam de ações conjuntas entre o Ministério do Meio 

Ambiente e Mudança do Clima e sua pasta correlata em nível estadual, a Secretaria de Meio 

 
24 Oxford Languages: https://languages.oup.com/word-of-the-year/2019/.  
25 Casa Civil da Presidência da República. Lei nº 12.533, de 2 de dezembro de 2011: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Lei/L12533.htm.  
26 Governo da Paraíba. Lei n.º 12.392, de 13 de setembro de 2022: 
https://auniao.pb.gov.br/servicos/doe/2022/setembro/diario-oficial-14-09-2022.pdf/view.  
27 Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima: https://www.gov.br/mma/pt-br.  

https://languages.oup.com/word-of-the-year/2019/
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Lei/L12533.htm
https://auniao.pb.gov.br/servicos/doe/2022/setembro/diario-oficial-14-09-2022.pdf/view
https://www.gov.br/mma/pt-br
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Ambiente e Sustentabilidade28, expectativa que não se confirmou.  Prevaleceram matérias em 

sua maioria replicadas de releases do executivo federal e de agências de notícias, sobre a 

atuação geral da comandante da pasta, a Ministra Marina Silva, no Brasil e no exterior, 

evidenciando seu protagonismo e influência na condução das políticas ambientais do país, tanto 

no cenário interno quanto no plano internacional. 

O uso do devido termo, “Emergência Climática”, ao invés de expressões graduais, é 

fundamental para reforçar a urgência da gravidade ambiental atual. Os veículos de imprensa, 

por sua vez formadores da opinião pública, credibilizam seu papel ao adotar essa terminologia, 

influenciando diretamente a percepção e a reação da audiência. Termos menos alarmantes 

podem gerar uma percepção ingênua e até mesmo errônea de que as mudanças climáticas são 

problemas distantes ou controláveis em longo prazo, quando, na verdade, a sociedade está 

diante de uma crise que demanda ações concretas e imediatas. Não é só responsabilidade da 

imprensa informar, mas também mobilizar seu público para agir, fomentando um senso de 

urgência individual e coletivo, ação essa que se faz potencialmente mais expressiva com o uso 

correto da terminologia, daí a necessidade de a imprensa incorporá-la de modo consistente e 

irrestrito.   

A ocorrência de pautas sobre educação ambiental também foi verificada nas edições de 

2023 de A União, ano tomado pelas discussões do Projeto de Lei (PL) n.º 6.230/2023, que 

atualiza a Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA), modificando a Lei nº 

9.795/199929, assegurando a inserção de temas voltados às mudanças do clima, à proteção da 

biodiversidade e aos riscos e às emergências socioambientais no contexto atual brasileiro30. A 

sansão do PL, ocorrida em 17 de julho de 2024, originou a Lei n.º 14.926/202431. 

Quanto às macrotendências da educação ambiental (Layrargues e Lima, 2014), 

prevaleceram pautas de cunho conservacionista e pragmático, que priorizam a preservação dos 

recursos naturais e a adaptação às mudanças ambientais como forma de gestão dos riscos. No 

entanto, a adoção de uma vertente crítica por um veículo público estatal, que busca questionar 

as estruturas sociais e políticas que sustentam a degradação ambiental, implicaria em uma 

abordagem mais profunda e transformadora, desafiando diretamente as políticas públicas 

vigentes e promovendo uma sensibilização mais ampla e engajada. Porém, presume-se que tal 

postura poderia gerar tensões com agendas político-governamentais estabelecidas, uma vez que 

 
28 SEMAS-PB: https://paraiba.pb.gov.br/diretas/secretaria-do-meio-ambiente-e-sustentabilidade.  
29 Lei n.º 9.795/1999, de 27 de abril de 1999: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9795.htm.  
30 Ministério da Educação | Educação Ambiental: https://www.gov.br/mec/pt-
br/assuntos/noticias/2024/julho/politica-nacional-de-educacao-ambiental-e-atualizada.  
31 Lei n.º 14.926/2024, de 17 de julho de 2024: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2023-
2026/2024/Lei/L14926.htm#art2.  

https://paraiba.pb.gov.br/diretas/secretaria-do-meio-ambiente-e-sustentabilidade
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9795.htm
https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/noticias/2024/julho/politica-nacional-de-educacao-ambiental-e-atualizada
https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/noticias/2024/julho/politica-nacional-de-educacao-ambiental-e-atualizada
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2023-2026/2024/Lei/L14926.htm#art2
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2023-2026/2024/Lei/L14926.htm#art2
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colocaria em evidência questões estruturais e conflitos de interesse que muitas vezes são 

evitados no discurso oficial. 

A palavra-chave “Educação Ambiental” foi encontrada em apenas 72 das 314 edições, 

com maiores ocorrências nos meses de janeiro (12 edições) e março (10 edições). Em matéria 

sobre ações da Superintendência de Administração do Meio Ambiente (SUDEMA) da Paraíba 

na Praia do Seixas, em João Pessoa-PB, em 28 de janeiro, houve uma simples menção ao Dia 

Mundial da Educação Ambiental32, comemorado em 26 de janeiro.  

A Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) 

realizou, em 1975, em Belgrado, na Sérvia (ex-Iugoslávia), país do sudeste europeu, um 

Encontro Internacional de Educação Ambiental, de onde se extraiu a Carta de Belgrado33, 

documento considerado o primeiro marco para a educação ambiental, contendo recomendações 

e orientações quanto à relação entre sistemas econômicos, políticos e sociais com o meio 

ambiente, A partir de então, o dia 26 de janeiro foi adotado para celebrar o Dia Mundial da 

Educação Ambiental, apesar de não haver uma definição oficial da data. Porém, destacaram-

se no mês de janeiro as ocorrências da palavra-chave “Educação Ambiental” vinculadas ao 

Programa Estratégico de Estruturas Artificiais Marítimas (PREAMAR) e ao programa 

“Amigos da Praia”, da Prefeitura Municipal de João Pessoa (PMJP).  

O PREAMAR consiste numa iniciativa do Governo do Estado da Paraíba, através da 

Companhia de Desenvolvimento da Paraíba (CINEP)34, em parceria com o Polo de Inovação35, 

com interveniência da Fundação de Apoio ao IFPB (FUNETEC36), do Instituto Federal da 

Paraíba, mediante Acordo de Parceria consumado em 17 e janeiro de 2023. Já o programa 

“Amigos da Praia”, idealizado pela Autarquia Especial Municipal de Limpeza Urbana 

(EMLUR37), trata-se de uma ação educativa realizada pela PMJP nas praias pessoenses durante 

o verão, com orientações quanto ao descarte correto de resíduos.  

Em matéria publicada no dia do evento de assinatura do acordo que viabilizou o 

PREAMAR, logo no início do texto já se vê constatada a devida relação da pauta às “mudanças 

climáticas” e à “Agenda 2030 - Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU”, 

primando pela completude da informação (Figura 5): 

 

 
32 Portal da Educação Ambiental: https://semil.sp.gov.br/educacaoambiental/2023/01/26-de-janeiro-
dia-mundial-da-educacao-ambiental/.  
33 MEC | Carta de Belgrado: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/CBelgrado.pdf.  
34 CINEP | Companhia de Desenvolvimento da Paraíba: https://www.cinep.pb.gov.br/portal/.  
35 IFPB | Polo de Inovação: https://www.ifpb.edu.br/polodeinovacao.   
36 FUNETEC-PB | Fundação de Apoio ao IFPB: https://www.funetec.org.br/.  
37 PMJP | Autarquia Especial Municipal de Limpeza Urbana - EMLUR: 
https://www.joaopessoa.pb.gov.br/secretaria/emlur/.  

https://semil.sp.gov.br/educacaoambiental/2023/01/26-de-janeiro-dia-mundial-da-educacao-ambiental/
https://semil.sp.gov.br/educacaoambiental/2023/01/26-de-janeiro-dia-mundial-da-educacao-ambiental/
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/CBelgrado.pdf
https://www.cinep.pb.gov.br/portal/
https://www.ifpb.edu.br/polodeinovacao
https://www.funetec.org.br/
https://www.joaopessoa.pb.gov.br/secretaria/emlur/
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Figura 5 - Matéria de A União sobre implantação do PREAMAR. 

 

Fonte: A União (n.º 303 - 17/01/2023). 
  

O exemplo acima foi um dos poucos textos em que houve menção à Organização das 

Nações Unidas quanto à sua condição de promotora e coordenadora da Agenda 2030 e dos 

ODS. Presente em 213 edições do ano, a palavra-chave “Nações Unidas” se concentrou em 

notícias relacionadas a conflitos bélicos na Europa e na África, replicadas de agências 

internacionais de notícias ou de releases da própria ONU.  

Ao explorar as palavras-chave “Sustentável” (242 edições) e “Sustentabilidade” (211; 

essa isoladamente às palavras-chave pesquisadas que as contêm), viu-se certa razoabilidade 

quanto às menções de práticas sustentáveis pelos mais variados cadernos do jornal, 

independente de tema (infraestrutura, economia, saúde, educação, entretenimento etc.). Além 

dessa ampla menção, o jornal A União também conta com um caderno específico, Radar 

Ecológico, publicado aos domingos, integralmente voltado a pautas sustentáveis e ambientais. 

O espaço, que ocupa 01 (uma) página do impresso, conta em cada edição com uma reportagem 

sobre determinado tema, conferindo-o maior riqueza de detalhes e opiniões especializadas, a 

exemplo da Figura 6: 
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Figura 6 - Reportagem de A União sobre arborização de João Pessoa. 

 

Fonte: A União (n.º 108 - 18/06/2023). 
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 Levar tais questões a vários cadernos, além de constituí-las à rotina editorial do jornal, 

amplia o debate ambiental, dirimindo nichos de informação e alcançando públicos mais 

diversos, até mesmo aqueles desinteressados aos temas, que acabam se deparando com eles em 

diferentes contextos, numa clara interdisciplinaridade entre meio ambiente e sustentabilidade 

e cultura, política, economia, sociedade...  

 Por outro lado, num caderno específico é possível aprofundar esses temas,  atraindo a 

atenção de um público particular e potencialmente engajado. Tal espaço requer profissionais 

cada vez mais especializados, fato que reforça o jornalismo ambiental no estado.  

 Assim, entende-se que a estratégia comunicativa do jornal A União, ao se dedicar a 

diferentes demandas de público, não apenas informa, mas também é capaz de educar, 

sensibilizar e mobilizar seu leitor, atendendo ao seu caráter público e social.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A presente pesquisa, analisando a cobertura dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) e da Emergência Climática pelo jornal A União, promove uma interseção 

substancial entre os campos da Comunicação Social, da Educação Ambiental e da 

Sustentabilidade, contribuindo para que a Especialização, gestada num seio majoritariamente 

vinculado às Ciências Biológicas, Química e Engenharias atreladas, mantenha-se na vanguarda 

dos estudos interdisciplinares.  

No campo da Comunicação Social, a análise da cobertura jornalística nos permite 

compreender aspectos como a modelagem da opinião pública por parte da mídia e sua 

consequente influencia comportamental, além da aplicação de narrativas voltadas a temas 

emblemáticos como o da Sustentabilidade. Investigando se/como o jornal A União se atenta 

aos ODS e à crise climática, se com eficácia e construindo um discurso público sustentável, 

instigam-se estudos em jornalismo ambiental, com ênfase à Comunicação Governamental. 

 Quanto à Educação Ambiental, através de mídia é possível promover discussões, 

conscientização e sensibilização sobre desafios ambientais, estimulando a adoção de práticas 

mais sustentáveis. Analisando a cobertura jornalística, a pesquisa lança luz à compreensão de 

como a mídia, este importante agente de influência e percepção pública, pode ser encarada e 

utilizada como um instrumento educador, direcionado às questões ambientais.  

Em se tratando de Sustentabilidade, tão multifacetada e permeada de características não 

só ambientais, mas também econômicas e sociais, ao voltar seus olhos à cobertura dos ODS, a 

pesquisa contribui para a percepção de como a mídia aborda as mais variadas dimensões desses 

objetivos e sua busca por um horizonte mais sustentável.  

O trabalho priorizou a ocorrência mensal e o total anual das palavras-chave, porém o 

alcance dos dados coletados, com suas infindáveis possibilidades de combinações e 

cruzamentos, permite uma série de análises futuras, a partir de um mesmo material.  

Entende-se que a pesquisa tem potencial para agregar conteúdo, em menor ou maior 

escala, a estudos e ações futuras vinculadas às áreas as quais abarca,  como análises do discurso 

e comparativas, estudos de recepção e de casos e campanhas de comunicação governamentais.  

Outrossim, espera-se que essa pesquisa possa subsidiar o planejamento de políticas 

públicas efetivas em Comunicação Ambiental e Educação para a Sustentabilidade, e ser 

utilizada em formações diversas das áreas às quais está inserida, contribuindo para a formação 

acadêmico-profissional de todo aquele que ainda não perdeu a esperança no amanhã.  
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